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Objetivos	Gerais	
	
Abordar	o	projeto	nietzschiano	de	uma	filologia	filosófica	em	seu	viés	metodológico.	
	
Objetivos	específicos	
	
Explicitar	o	valor	filosófico	que	Nietzsche,	enquanto	filólogo,	imprime	a	três	expedientes	
metodológicos:	 o	 método	 histórico-crítico,	 o	 método	 hermenêutico	 e	 o	 método	 da	
linguística	comparada.	
	
Conteúdo	
	
1.	Ceticismo,	teoria	do	conhecimento	e	a	reformulação	do	método	histórico-crítico.	
2.	Interpretação	e	a	criação	do	ideal	clássico.	
3.	Linguística	comparada	e	a	exposição	do	homem	em	geral.	
	
Metodologia	
	
Aula	expositiva	e	leitura	dirigida	de	textos.	
	
Recursos	didáticos	
1.	Aulas	via	Zoom.	
2.	Handout	e	PowerPoint.	
3.	Gravação	e	disponibilização	das	aulas.	
	
Avaliação	
	
Instrumentos	de	avaliação	
Dissertação	que	verse	sobre	o	tema	do	curso.	
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Critérios	de	avaliação	
1.	Participação	em	aula.	Enriquecimento	do	conteúdo	transmitido	através	da	promoção	
perspicaz	de	discussões.	
2.	 Produção	 textual.	 Clareza,	 objetividade,	 coerência	 e	 capacidade	 reflexiva.	 Também	
será	 avaliada	 a	 adequação	do	 trabalho	 às	 exigências	 formais	 previamente	 estipuladas	
(fonte,	espaçamento	e	normas	de	citação).	
3.	Frequência.	O	aluno	deve	obter	o	mínimo	de	75%	de	frequência.	
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